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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo analisar a diferença causal da estrutura familiar no 

desempenho acadêmico de alunos do 5º ano do ensino fundamental. Além de examinar a 

discrepância no aprendizado dos alunos de famílias biparentais e dos de famílias 

monoparentais, o presente estudo procurou identificar efeitos heterogêneos à estrutura 

familiar que podem influenciar nesta diferença. Para tanto, é utilizada a metodologia 

de Propensity Score Matching (PSM), com base nos dados do Sistema de Avaliação da 

Educação Básica (Saeb) do ano de 2019. Os resultados encontrados demonstram que há 

diferença positiva significativa nas métricas de desempenho de alunos que residem com 

ambos os pais, em relação àqueles que vivem apenas com a mãe ou o pai. Na busca por 

efeitos heterogêneos, a influência de residir em famílias biparentais é analisada em 

contextos em que os alunos são incentivados a estudar, possuem o hábito de estudo, ou o 

de leitura, quando trabalham ou realizam trabalho doméstico, e quando irmãos ou avós 

também estão presentes no domicílio do estudante. Os resultados desta análise mostram 

que independente do contexto em que os estudantes estejam inseridos, o efeito médio 

identificado para a presença de ambos os pais no desempenho acadêmico se mantém, com 

exceção de quando os avós também residem com os alunos. O trabalho, portanto, ressalta 

a importância da composição familiar no desempenho escolar, enfatizando a importância 

de estratégias voltadas para mitigar os efeitos negativos de se residir em famílias 

monoparentais para o aprendizado, visto que estas podem influenciar uma gama de 

resultados socioeconômicos futuros. 

 

Palavras-chave: ensino fundamental; monoparental; biparental. 

  



 

ABSTRACT 

This work aims to analyze the causal difference of family structure in the academic 

performance of students in the 5th year of elementary school. In addition to examining 

the discrepancy in the learning of students from two-parent families and those from 

single-parent families, the present study sought to identify heterogeneous effects on 

family structure that may influence this difference. For this purpose, the Propensity Score 

Matching (PSM) methodology is used, based on data from the Basic Education 

Assessment System (Saeb) for the year 2019. The results found demonstrate that there is 

a significant positive difference in the performance metrics of students who reside with 

both parents, compared to those who live with only the mother or father. In the search for 

heterogeneous effects, the influence of living in two-parent families is analyzed in 

contexts in which students are encouraged to study, have the habit of studying or reading, 

when they work or do housework, and when siblings or grandparents also are present in 

the student's home. The results of this analysis show that regardless of the context in 

which the students are inserted, the average effect identified for the presence of both 

parents on academic performance is maintained, with the exception of when the 

grandparents also live with the students. The work, therefore, emphasizes the importance 

of family composition in school performance, emphasizing the importance of strategies 

aimed at mitigating the negative effects of living in single-parent families for learning, as 

these can influence a range of future socioeconomic outcomes. 

 

Keywords: elementary education; single parent; biparental. 
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1. Introdução 

 
A instituição social conhecida como família é uma estrutura que passou por 

diversas transformações ao longo do tempo. No passado, sua essência era fundamentada 

no sistema patriarcal, com influência direta do Direito Canônico, já que o sacramento 

matrimonial era a única maneira de iniciar uma família (BARRETO, 2022). No entanto, 

junto com as Revoluções Francesa e Industrial, iniciadas a partir do século XIX, nasce o 

conceito de família moderna, onde a união não é dada apenas pelo sacramento 

eclesiástico, mas principalmente pelos elos de afeto dentre seus participantes 

(BARRETO, 2022). 

A estrutura familiar desempenha um papel importante na promoção do 

desenvolvimento humano. A família, segundo esta literatura, é capaz de promover 

capacitações básicas, como saúde, educação, afeto e segurança, primordiais para uma 

vida digna, além de influenciar no aprendizado de valores, normas e habilidades que são 

essenciais em termos do desenvolvimento pessoal e de oportunidades futuras (SEN, 1999; 

NUSSBAUM, 2011).  

Assim, a composição e as características familiares impactam diretamente nas 

chances de progresso e no desenvolvimento das crianças. A dinâmica familiar é capaz de 

influenciar o comportamento (CARLSON; CORCORAN, 2001), o ambiente educacional 

(JEYNES, 2008; KOEPP et al., 2022), além de dar suporte emocional (BZOSTEK; 

BERGER, 2017) e de fornecer recursos importantes, ampliando as oportunidades de 

aprendizagem (HASTINGS, SCHNEIDER, 2021). 

Há, portanto, uma transmissão de oportunidades educacionais, o que destaca dois 

importantes aspectos da educação. É uma forma de adquirir conhecimentos e habilidades, 

o que torna a pessoa mais produtiva, resultando em maiores possibilidades de ganhos 

monetários. Além de possuir valor instrumental, ou seja, é um meio para o 

desenvolvimento de outras capacitações, capaz de promover, por exemplo, maiores 

cuidados com a saúde ou uma participação mais ativa na vida política (SEN, 1999; 

NUSSBAUM, 2011). 

O papel da estrutura familiar também se estende à formação de habilidades 

humanas. De acordo com esta abordagem, desde muito novos os indivíduos se tornam 

diferentes em uma grande gama de habilidades, que são responsáveis por boa parte da 

variação de resultados socioeconômicos (CUNHA et al., 2006). Nesta linha de pesquisa, 

a família é fundamental na formação dos indivíduos, pois os afeta de diversas formas, 
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seja pela transmissão de genes, como pelo ambiente pré e pós-natal, que interagem para 

determinar as habilidades, comportamento e talento das crianças (HECKMAN, 2008). 

Ainda que esta literatura traga o enfoque sobre o sucesso escolar inicial 

(CARNEIRO, HECKMAN, 2003). É importante ressaltar que o envolvimento familiar 

pode ser compreendido como uma questão de maior amplitude, referindo-se ao 

engajamento proativo dos pais em diversas atividades e comportamentos que visam 

promover a aprendizagem e o desenvolvimento dos filhos (FANTUZZO et al., 2000; 

MACANA, 2014). 

Neste contexto, Brooks-Gunn et al. (2009) e Osborne et al. (2012) destacam que 

alterações na estrutura familiar, seja ela por consequência de um divórcio ou da perda de 

um dos pais, é o fator de maior impacto no desempenho escolar das crianças. A tendência 

é que filhos de famílias monoparentais apresentem maiores problemas comportamentais 

e acadêmicos, do que crianças que vivam em famílias biparentais, tanto de pais biológicos 

quanto de pais adotivos (DOWNEY, 1994; HARRIS, CAVANAGH, ELDER, 2000).  

Existem diversos fatores que influenciam no efeito prejudicial da 

monoparentalidade no desempenho educacional das crianças, das mais comuns, o conflito 

entre os pais após a separação tende a infligir estresse psicológico nas crianças, decaindo 

seu rendimento escolar (AMATO, 2001; AMATO, KEITH, 1991; DRONKERS, 1999). 

Outro fator que explica tal diferença de desempenho são os recursos materiais e 

financeiros que, em geral, para pais solos tendem a ser escassos comparado a pais casados 

(ASTONE, MCLANAHAN, 1991; DOWNEY, 1994; ENTWISLE, ALEXANDER, 

1995; JOSHI et al., 1999; MCLANAHAN, 1985; MCLANAHAN, SANDERFUR, 

1994). 

Apesar de toda a estrutura física que os pais podem proporcionar, a qualidade da 

paternidade também é um dos fatores determinantes para o bem-estar emocional e social 

das crianças. Pais casados tendem a ter maior tempo, atenção e convívio com os filhos, já 

pais separados despendem de menor tempo e rigor em atividades com os filhos 

(HETHERINGTON, LINGEMPEEL, 1992; SIMONS, 1996; ASTONE, 

MCLANAHAN, 1991; THOMSON et al., 1992).  

No Brasil, Lima e Santos (2016) e Martins e Teixeira (2021) encontram efeito 

negativo no desempenho escolar dos alunos que vivenciam uma ruptura na estrutura 

familiar, principalmente para as chefiadas pelo pai. Já Peñaloza et al. (2022) identificam 

que ser criado em uma família monoparental afeta negativamente o comportamento de 

risco à saúde dos adolescentes, principalmente em relação ao consumo de álcool e cigarro. 
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Há, no entanto, uma importante discussão na literatura sobre se os resultados 

desfavoráveis identificados para crianças de famílias monoparentais ocorrem devido a 

efeitos causais da estrutura familiar, ou se refletem problemas pré-existentes entre as 

famílias (LI, 2007; AMATO, ANTHONY, 2015; UMBERSON, THOMEER, 2020). Isto 

é, como os pais decidem se divorciar, os fatores não observáveis que levam ao fim do 

casamento também podem afetar negativamente os filhos, de tal modo que a influência 

do divórcio e os resultados dos filhos pode ser espúria. 

É com o intuito de investigar a relevância da estrutura familiar para o desempenho 

e o desenvolvimento escolar, procurando identificar causalidade nesta relação, que o 

presente trabalho tem como objetivo analisar, através do método de Propensity Score 

Matching, a diferença com relação a aprendizagem e desempenho acadêmico, de alunos 

do 5º ano do ensino fundamental das escolas públicas brasileiras, quanto a divisão 

familiar. Examinando, assim, a desigualdade de desempenho de alunos de famílias 

biparentais em relação aos de famílias monoparentais, cujo responsável é apenas a mãe 

ou o pai. O artigo ainda procura identificar outros fatores relacionados à estrutura familiar 

que podem influenciar no desempenho acadêmico dos alunos. Para tal, são realizadas 

restrições na amostra de estudantes, de forma a considerar o efeito de residir em famílias 

biparentais em contextos em que os estudantes são incentivados a estudar, possuem o 

hábito de estudo, ou o de leitura. Além de também analisar a influência da estrutura 

familiar entre os estudantes que trabalham, executam trabalho doméstico, ou mesmo entre 

os estudantes cuja composição familiar no domicílio que reside também inclui irmãos ou 

avós. 

O trabalho, além desta introdução, está dividido em mais quatro seções. A Seção 

2 abrange a revisão de literatura. A Seção 3 descreve os dados e a metodologia utilizados 

na pesquisa. A Seção 4 contém os resultados obtidos e a discussão. A Seção 5 apresenta 

as considerações finais. 

 

2. Referencial Teórico  

 

A educação é um importante pilar para o desenvolvimento humano, conforme 

enfatizado pela Abordagem das Capacitações. Segundo Sen (1999), através da educação 

e do aprendizado os indivíduos se tornam mais produtivos no tempo, contribuindo com 

sua expansão econômica. Ainda, a educação é um instrumento na promoção de 

liberdades, uma vez que ela é um meio para o desenvolvimento de outras capacitações e, 
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portanto, está ligada ao que as pessoas conseguem ser e fazer, permitindo que as pessoas 

se articulem melhor na procura do que a teoria tem como “vida que as pessoas têm motivo 

para dar valor”.  

A procura por estabelecer o que determina o desempenho escolar, levou o 

sociólogo James S. Coleman a conduzir um importante estudo seminal, conhecido como 

Coleman Report (COLEMAN et al., 1966). O estudo investigou mais de 600 mil 

estudantes e professores dos Estados Unidos, e os pesquisadores demonstram que a maior 

parte do desempenho acadêmico poderia ser explicado pelo status socioeconômico do 

aluno, e não pela qualidade da escola em que o aluno está matriculado.  

Os resultados encontrados na Coleman Report se estendem por todos os países, 

independente se desenvolvidos ou em desenvolvimento (SIMMONS; ALEXANDER, 

1978). No Brasil, Leon e Menezes-Filho (2002) consideram o background 

socioeconômico como um dos fatores principais para a manutenção do ciclo 

intergeracional da pobreza. Visto que, estas características possuem tendência a serem 

repassadas ao longo do tempo pelos indivíduos, exercendo influência sobre resultados 

econômicos dos indivíduos na fase adulta (CONLISK, 1974; BECKER, TOMES, 1979; 

GOLDBERGER, 1989). 

A literatura que tem como ênfase investigar o desempenho educacional de 

crianças e adolescentes destaca que o background familiar possui impacto significativo 

no atraso escolar, e demais variáveis relacionadas a vivência social desses indivíduos, 

como fatores comportamentais, emocionais e cognitivos (BAI, 2012; CID, STOKES, 

2013; RASMUSSEN, 2009; BACHMAN, COLEY, CARRANO, 2009; CARLSON, 

CORCORAN, 2001). Além de efeito negativo no período escolar, as alterações no arranjo 

familiar possuem consequências para a vida adulta, pois as crianças tendem a reproduzir 

o mesmo comportamento dos pais, ou podem ter sua tomada de decisão influenciada, 

gerando assim um impacto negativo sobre gerações futuras (AMATO, DEBOER, 2001; 

HOFFERTH, GOLDSCHEIDER, 2010). Portanto, entende-se que os atributos dos alunos 

e famílias se mostram relevantes para explicar o desempenho escolar das crianças 

(BIONDI, FELÍCIO, 2007; ALBERNAZ et al., 2002; FRANCO, MENEZES-FILHO, 

2008). 

A performance escolar, a saúde e o comportamento das crianças, de acordo com 

Rasmussen (2009), são variáveis afetadas de forma negativa pelas transições familiares 

durante a infância. Além do que, a idade em que ocorre a separação entre os pais é um 

fator relevante, visto que, quanto mais jovem for a criança, maior será o impacto sobre as 
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variáveis analisadas. Ainda, para Amato (2005) crianças que crescem com pais 

continuamente casados são menos propensas a experimentar uma ampla gama de 

problemas cognitivos, emocionais e sociais, não apenas durante a infância, mas também 

na vida adulta.  

Neste sentido, Pong, Dronkers e Thompson (2003) avaliam onze países, e indicam 

que a monoparentalidade está ligada ao desempenho escolar inferior de crianças em 

matemática e ciências em todos os países avaliados, com exceção de Áustria e Islândia 

que não demonstram nenhuma diferença significativa de desempenho entre famílias 

monoparentais e biparentais. Para Boggess (1997), independente do sexo ou da cor, as 

crianças que residem somente com as mães demonstram menor nível de escolaridade ao 

serem comparados com filhos que residem com os dois pais.  

Já Bai (2012), identifica que a cada ano que crianças de 0 a 6 anos passam 

morando apenas com a mãe há o efeito negativo sobre a escolaridade, com a perda de em 

média 0,145 anos de estudo. Biblarz e Gottainer (2000) identificam que os filhos de mães 

solteiras têm níveis significativamente mais baixos de educação, status ocupacional e 

felicidade na vida adulta. A justificativa, conforme os autores, está no fato de que mães 

solteiras divorciadas possuem cargos ocupacionais mais baixos, são mais estressadas 

financeiramente e têm uma taxa mais alta de participação no mercado de trabalho.  

No que se refere ao desenvolvimento cognitivo e não cognitivo de um indivíduo, 

Heckman (2008) demonstra que a estrutura familiar apresenta papel fundamental para tal, 

visto que famílias biparentais apresentam maiores chances de suprir as necessidades da 

criança, já que nestas famílias os pais conseguem compartilhar as atividades e, assim, 

dedicar mais tempo aos filhos (LEIBOWITZ, 1974; HSIN; FELFE, 2014; DEL BONO 

et al., 2016). O envolvimento com tarefas escolares, bem como o monitoramento do 

estudo da criança é menor em famílias monoparentais, ou com a presença de madrasta ou 

padrasto, do que de famílias com pais casados, de modo que a assistência parental 

inadequada pode levar a criança a sentir-se sobrecarregada, e por consequência abandonar 

a escola (ASTONE; MACLANAHAN, 1991) 

Além do tempo destinado às crianças, Becker e Tomes (1976, 1979) ressaltam a 

importância dos recursos familiares. Para os autores, famílias com mais recursos têm 

maior capacidade de investir em educação, saúde e outros fatores que influenciam no 

desenvolvimento dos filhos. Em função da maior disponibilidade de recursos, Entwisle e 

Alexander (1995, 1996) indicam que seria preferível que as crianças vivessem em 

famílias com pais casados, visto que o montante da renda familiar seria superior à de 
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crianças que vivem com pais separados, proporcionando então maior suporte. Machado 

e Gonzaga (2007) vão ao encontro desta literatura, ao identificar que crianças com melhor 

origem social tendem a permanecer mais na escola por conta de suas condições. Porém, 

aquelas que os pais apresentam menor nível de instrução e renda, se mostraram com maior 

predisposição a defasagem idade-série. 

A literatura empírica tem procurado identificar se estes resultados desfavoráveis 

identificados para crianças de famílias monoparentais ocorrem devido a efeitos causais 

da estrutura familiar, ou se decorrem de endogeneidade, isto é, de fatores que influenciam 

tanto o desempenho escolar como a estrutura familiar (LI, 2007; MCLANAHAN, TACH, 

SCHNEIDER, 2013; AMATO, ANTHONY, 2015). Isto é, como os pais decidem se 

divorciar, os fatores que levam ao fim do casamento também podem afetar negativamente 

os filhos, de tal modo que a influência do divórcio e os resultados dos filhos pode ser 

espúria.  

Para atender a esta crítica, o presente trabalho, assim como Frisco et al. (2007), 

Hussey et al. (2016) e Peñaloza et al. (2022), utiliza a técnica de pareamento para lidar 

com os problemas de endogeneidade e auto-seleção. Mais especificamente, esta técnica, 

conforme descrito na próxima seção, faz com que os estudantes de famílias 

monoparentais e biparentais não apresentem diferenças nas características observáveis. 

Esta identificação de indivíduos com mesmas particularidades evita a crítica da existência 

de viés de seleção, trazendo resultados mais precisos para o fenômeno investigado. 

 

3. Método 

 
3.1 Base de Dados 

 
A fim de realizar o estudo proposto, o presente trabalho utiliza os dados do 

Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) realizado pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) no ano de 2019. O Saeb é um 

levantamento bienal realizado em todo o Brasil que, além de avaliar o desempenho 

escolar em matemática e português dos estudantes, também aplica questionários 

socioeconômicos aos alunos, professores, diretores e escolas. Na Tabela 1 a seguir, 

encontra-se a descrição dos dados utilizados.  
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Tabela 1 - Descrição das variáveis utilizadas. 
Variável Descrição 
pai_e_mae 1 se o aluno mora com o pai e a mãe, 0 caso contrário 

ses2z 
índice socioeconômico do aluno, criado a partir do 
número de banheiros, quartos, computadores, televisões e 
carros na residência do aluno 

raca 1 se o aluno for branco, 0 caso contrário 
presenca_irmao 1 se o aluno mora com irmão(ã), 0 caso contrário 
presenca_avo 1 se o aluno mora com avô, 0 caso contrário 
escmaxresp nível de escolaridade máxima do responsável 

trabdom 
1 se aluno executa tarefas domésticas em casa, 0 caso 
contrário 

trabalha 1 se aluno trabalha, 0 caso contrário 
urbana 1 se aluno reside em zona urbana, 0 caso contrário 

adq_form_docente_iniciais 
indicador de adequação dos professores de séries iniciais 
a sua formação 

inse indicador socioeconômico das escolas 
inicio_educinfantil 1 se aluno iniciou a educaçãi na creche, 0 caso contrário 
repetente 1 se aluno repetiu algum ano escolar, 0 caso contrário 

estdfesc 
1 se aluno tem hábito de estudar fora da escola, 0 caso 
contrário 

habtleitura 1 se aluno tem hábito de leitura, 0 caso contrário 

incent 
1 se aluno recebe incentivo dos pais às questões escolares, 
0 caso contrário 

mathz nota de matemática normalizada 
math  nota de matemática 
portz nota de português normalizada 
port  nota de português  

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SAEB (2019). 

 

As estatísticas descritivas da amostra final utilizada no trabalho encontram-se na 

Tabela 2 abaixo.  

 

Tabela 2 - Estatística descritiva das variáveis observáveis. 

Variável Observações Média 
Desvio 
Padrão 

Mínimo Máximo 

pai_e_mae 523.718 0,6876 0,4634 0 1 
ses2z 523.718 0 1 -2,9153 2,8006 
raca 523.718 0,3513 0,4774 0 1 
presenca_irmao 523.718 0,7612 0,4264 0 1 
presenca_avo 523.718 0,2465 0,4309 0 1 
escmaxresp 523.718 2,44 1,4503 0 4 
trabdom 523.718 0,8076 0,3942 0 1 
trabalha 523.718 0,1287 0,3348 0 1 
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urbana 523.718 0,8895 0,3134 0 1 
adq_form_docente_iniciais 523.718 73,6422 22,5597 0 100 
inse 523.718 4,2915 1,0438 1 7 
inicio_educinfantil 523.718 0,7827 0,4124 0 1 
repetente  523.718 0,1539 0,3608 0 1 
estdfesc 523.718 0,2663 0,442 0 1 
habtleitura 523.718 0,4653 0,4988 0 1 
incent 523.718 0,8583 0,3486 0 1 
mathz 523.718 0,3272 0,9711 -2,4312 2,6873 
math 523.718 239,16 46,8783 105,9985 353,09 
portz 523.718 0,3079 0,9705 -2,3455 2,4997 
port 523.718 225,32 48,4797 92,7901 334,808 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SAEB (2019). 

 

Em específico, os dados utilizados neste trabalho se referem às estatísticas de 

desempenho escolar em matemática e português de escolas públicas para alunos do 5º 

ano do ensino fundamental. Além da avaliação do aprendizado escolar, são obtidos junto 

aos questionários aplicados aos estudantes, informações da composição familiar do 

domicílio do aluno, isto é, se sua família é biparental ou monoparental. Também são 

obtidas informações sobre a dinâmica de tempo gasto pelo aluno em atividades 

complementares a escola e domésticas, além do tempo dispendido com o auxílio, por 

parte dos pais, aos filhos na realização de atividades extraclasse. A Figura 1ª do Apêndice 

mostra a qualidade do pareamento realizado, conforme descrito na próxima seção.  

 

3.2 Estratégia Empírica 

 

Para atender o objetivo de investigar as diferenças de aprendizado dos alunos que 

vivem em lares monoparentais ou biparentais, utilizou-se o método de Propensity Score 

Matching (PSM), que estima o efeito médio do tratamento sobre os tratados (EMT, ou do 

inglês Average Treatment Effect on the Treated – ATT). Este método consiste em parear 

indivíduos que moram apenas com um dos pais (controle) e os que moram com ambos os 

pais (tratados). A proximidade entre os dois grupos, o score de propensão entre tratados 

e controle, é obtido com base nas características observáveis dos alunos, permitindo assim 

identificar as diferenças entre os dois grupos.  

O método de propensity score, introduzido por Rosenbaum e Rubin (1983) 

controla o viés de seleção do fato de diferentes indivíduos receberem o tratamento 

estimando as probabilidades de receber o tratamento, dadas as variáveis observáveis, 
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gerando um peso com valores entre 0 e 1 (GERTLER et al., 2011). Desta maneira, a 

estimação da probabilidade de ser tratado, Pr (𝑃𝑖 = 1 |𝑋𝑖), é chamada de propensity score. 

Assim, conforme indicado por Caliendo e Kopeinig (2008), os indivíduos que 

apresentarem probabilidades similares de receber o tratamento são agrupados, tal que o 

resultado é condicionalmente independente do fato do indivíduo ter recebido ou não o 

tratamento:  

 (𝑌0, 𝑌1) ⊥ 𝑇|𝑝(𝑋) (1) 

 

Em que, 𝑌 é o resultado de interesse, 𝑇 indica o tratamento, e 𝑝(𝑋) é o propensity 

score estimado com base nas variáveis explicativas. O propósito é estimar o efeito médio 

do tratamento nos tratados, ou seja: 

 𝐴𝑇𝑇 = 𝐸[𝐸{𝑌1𝑖|𝑇 = 1, 𝑝(𝑋𝑖)} −  𝐸{𝑌0𝑖 | 𝑇 = 0, 𝑝(𝑋𝑖)}|𝑇 = 1] (2) 

 

Onde 𝑌1𝑖 e 𝑌0𝑖 são os resultados dos grupos de tratamento e controle, com as 

unidades definidas pelo índice 𝑖. 
Este artigo utiliza a abordagem de pareamento de correspondência do vizinho 

mais próximo, ou do inglês nearest neighbor (NN). O NN é uma das técnicas de 

pareamento mais empregadas, pois nela cada unidade de tratamento é comparada com a 

unidade de comparação com o propensity score mais próximo (KHANDKER, 

KOOLWAL, SAMAD, 2010). Neste pareamento é possível escolher a quantidade de 

vizinhos mais próximos e fazer n pareamentos. No intuito de investigar a consistência dos 

resultados, o presente trabalho considera um, três e cinco vizinhos mais próximos, isto é, 

n=1, n=3 e n=5. 

Segundo DiPrete e Gangl (2004), os resultados obtidos pelo pareamento através 

do propensity score não são consistentes se a atribuição do tratamento for endógena, isto 

é, se variáveis não observáveis que afetam a probabilidade de ser tratado também 

influenciarem os resultados. Assim, para analisar a robustez dos resultados da estimação, 

é necessário avaliar a possibilidade de inconsistência nos resultados em função de viés de 

variável omitida. Para tal, é utilizado o teste de sensibilidade conhecido como limites de 

Rosenbaum (ROSENBAUM, 2002), segundo o qual, a probabilidade de um indivíduo 

participar do tratamento pode ser definida através de uma função logística F(.), 𝑃(𝑋) =
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Pr(𝑃𝑖,0 = 1|𝑋𝑖,−1) = 𝐹(𝛽𝑋𝑖 + 𝛾𝑢𝑖), determinada pelas características observáveis 𝑋𝑖 e 

não observáveis 𝑢𝑖. Caso haja ausência da variável omitida, γ terá valor zero e o 

tratamento será definido exclusivamente por 𝑋𝑖. Caso ocorra a existência de viés, γ terá 

valor diferente de zero, e dois indivíduos idênticos em características 𝑋𝑖 terão diferentes 

chances de serem tratados. 

Logo, após definir um indivíduo 𝑗 e pareá-lo a um indivíduo 𝑖, a razão de chances 

de que ambos recebam o tratamento, no caso em que 𝑋𝑖 = 𝑋𝑗, é dado por:  

 𝑃(𝑋𝑖)1 − 𝑃(𝑋𝑖)𝑃(𝑋𝑗)1 − 𝑃(𝑋𝑗) = 𝑃(𝑋𝑖)[1 − 𝑃(𝑋𝑖)]𝑃(𝑋𝑗)[1 − 𝑃(𝑋𝑗)] = 𝐹(𝛽𝑋𝑖 + 𝛾𝑢𝑖)𝐹(𝛽𝑋𝑗 + 𝛾𝑢𝑗) = exp [𝛾(𝑢𝑖 − 𝑢𝑗)] (3) 

 

Desta forma, se não houver diferenças nas variáveis não observadas (𝑢𝑖 = 𝑢𝑗) e 

se estas variáveis não influenciarem a probabilidade de participação (𝛾 = 0), a razão de 

chances será igual a 1, de modo que ser tratado depende completamente das 

características observáveis, isto é, de 𝑋𝑖. Para casos em que a razão de chances for 

diferente de 1, é porque existe viés de seleção por variável omitida. 

A análise de sensibilidade avalia, portanto, o quanto do efeito do tratamento é 

alterado pela mudança nos valores de 𝛾 e de (𝑢𝑖 − 𝑢𝑗). Na prática, isto significa examinar 

os limites da razão de chance de participação (BECKER, CALIENDO, 2007), que 

conforme sugerido por Rosenbaum (2002), é realizado pela seguinte equação, onde Γ =𝑒𝛾: 

 1Γ ≤ 𝑃(𝑋𝑖)[1 − 𝑃(𝑋𝑖)]𝑃(𝑋𝑗)[1 − 𝑃(𝑋𝑗)] ≤ Γ 
(4) 

 

Ambos os indivíduos pareados possuem a mesma probabilidade de serem tratados 

somente se Γ = 1. Caso contrário, indivíduos que parecem ser semelhantes em termos 

das características observáveis podem diferir em suas chances de receber o tratamento. 

Assim, conforme salientado por DiPrete e Gangl (2004), o valor crítico do teste (Γ) avalia 

a influência necessária que as variáveis omitidas devem possuir para que o efeito do 

tratamento encontrado através do pareamento por propensity score tenha sido obtido em 

função da não aleatoriedade na designação do tratamento. Em outras palavras, o valor 
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crítico indica o tamanho da influência necessária que as variáveis não incluídas no modelo 

devem possuir para que a hipótese de independência condicional do tratamento, conforme 

indicado pela Equação (1), seja violada. 

 

4. Resultados e Discussão 

 

4.1 Influência da estrutura familiar no desempenho escolar dos estudantes 

 

A seguir, são apresentados os resultados das estimações do Propensity Score 

Matching, com a estimativa da relação causal dos estudantes do 5º ano do ensino 

fundamental de escolas públicas brasileiras, que residem com ambos os pais em relação 

aos estudantes que residem com apenas a mãe, ou apenas o pai. O pareamento é realizado 

pela correspondência de cinco, três e um vizinho mais próximo, para o ano de 2019. 

 

Tabela 3 – Efeito de residir em uma família biparental, em alunos do 5º ano do ensino 
fundamental na proficiência em Matemática e Português. 

    

Tipo de 
Pareamento 

Média 
Tratados 

Média 
Controles 

ATT 
Desv. 
Pad. 

T-stat 

Nota de Matemática 
NN1 0,4046 0,2515 0,1531 0,0043 35,66 
NN3 0,4046 0,2473 0,1573 0,0037 42,01 
NN5 0,4046 0,2476 0,1570 0,0036 43,51 

Nota de Português 
NN1 0,3784 0,2362 0,1422 0,0043 32,97 
NN3 0,3784 0,2296 0,1488 0,0037 39,77 
NN5 0,3784 0,2306 0,1478 0,0036 41,01 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SAEB 2019. 
 

Os resultados encontrados, conforme a Tabela 3, demonstram alto nível de 

significância estatística nos três níveis de pareamento apresentados, tanto em Matemática 

como em Português. Assim, alunos que residem com ambos os pais demonstram, em 

média, aproximadamente 0,15 desvio-padrão a mais nas notas de Matemática do que 

alunos que residem apenas com a mãe ou o pai. Já em Português, em média, alunos que 

residem em lares com ambos os pais obtém 0,14 desvio-padrão a mais nas notas do que 

alunos que residem apenas com a mãe ou o pai. 

Estes resultados, portanto, estão em conformidade com a literatura que destaca as 

desvantagens de se residir em famílias monoparentais para o desempenho escolar, como 

Pong, Dronkers e Thompson (2003), Frisco et al. (2007), McLanahan et al. (2013) e 
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Hussey et al. (2016). Já entre os trabalhos nacionais, Lima e Santos (2016) realizam duas 

análises distintas para avaliar a influência da estrutura familiar no desempenho escolar. 

Apenas quando exploram um painel de escolas, por onde é possível identificar mudanças 

na estrutura familiar ao longo do tempo é que os autores identificam que rupturas afetam 

os resultados escolares dos alunos.  

Porém, ao conduzir uma análise transversal através de regressões multivariadas, 

os autores indicam encontrar apenas efeitos irrisórios da presença de ambos os pais no 

domicílio sobre o desempenho escolar dos estudantes. Já Martins e Teixeira (2021), de 

forma similar os encontrado no presente trabalho, constatam que alunos provindos de 

lares monoparentais possuem piores desempenhos comparados àqueles advindos de 

famílias biparentais, em especial aos estudantes filhos das famílias chefiados pelo pai. 

A análise do efeito médio do tratamento sobre os tratados (ATT), realizada nesta 

pesquisa, assume a hipótese da independência condicional, mas a eventual presença de 

variáveis omitidas pode gerar viés nas estimações dos ATTs. Visando a robustez das 

estimações1, são aplicados testes de sensibilidade de Limites de Rosenbaum, conforme 

apresentado na Tabela 4, abaixo. Sendo assim, é possível quantificar o viés presente nas 

estimações, avaliando a sensibilidade dos resultados diante as falhas na hipótese de 

independência condicional derivadas de fatores não observados. 

 

Tabela 4 – Valor crítico do teste de sensibilidade Limites de Rosenbaum 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SAEB 2019. 
Nota: O máximo de gama (Γ) no teste de Limites de Rosenbaum considerando um nível de significância 
estatística de 5%. Este teste indica o maior valor crítico para o qual o efeito médio do tratamento nos 
tratados permanece estatisticamente diferente de zero. 

 

Os testes de sensibilidade realizados, conforme demonstrado na Tabela 4, indicam 

não haver variáveis omitidas que estejam afetando os resultados encontrados. Os testes 

realizados identificaram valores críticos entre 1.3 e 1.5, sendo que os menores valores 

críticos do teste ocorreram para os pareamentos com menor número de vizinhos, enquanto 

o pareamento com 5 vizinhos obteve os valores críticos de 1.4 em Português e 1.5 em 

 
1 A Figura 1A, no Apêndice, ilustra o balanceamento da distribuição das variáveis explicativas após a 
realização do pareamento. 

 Pareamento 
Família biparental NN 1 NN 3 NN 5 

Matemática 1.3 1.4 1.5 
Português 1.3 1.4 1.4 
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Matemática. Isso, conforme DiPrete e Gangl (2004), significa que o intervalo de 

confiança para o efeito de residir em famílias biparentais sobre o desempenho em 

Matemática e Português inclui o zero, isto é, é estatisticamente nulo, somente se uma 

variável não observada causar uma diferença na razão de chances de tratamento entre os 

estudantes de família mono e biparental por um fator de 1,4 em Português, e 1,5 em 

Matemática.  

Apenas com uma influência desta magnitude é que estudantes semelhantes em 

termos das características observáveis podem diferir em suas chances de receber o 

tratamento, de modo a violar a hipótese de independência condicional do tratamento. 

Portanto, o teste de robustez indica que as estimativas encontradas podem ser 

interpretadas como refletindo o efeito causal da estrutura familiar no desempenho escolar 

dos alunos. 

 

4.2 Efeitos heterogêneos da estrutura familiar sobre o desempenho escolar 

 

O presente trabalho também procura avaliar outros fatores relacionados à estrutura 

familiar que podem influenciar no desempenho acadêmico dos alunos. Para tal, são 

realizadas restrições na amostra de estudantes, de forma a obter subamostras cujos 

resultados do pareamento serão comparados ao da amostra completa apresentado na 

Tabela 3. O objetivo é analisar se existem discrepâncias no efeito da estrutura familiar 

entre os estudantes em cada um destes contextos2. 

Inicialmente, buscou-se explorar o engajamento proativo dos pais, isto é, o 

incentivo que os pais concedem a seus filhos em relação a atividades escolares e, também, 

se as atividades extraclasse relacionadas ao aprendizado dos alunos, como hábito de 

estudo e leitura, possuem alguma influência no efeito da composição da família em que 

o aluno está inserido. Assim, os resultados do efeito médio de pertencer a uma família 

biparental para cada uma destas subamostras é apresentado na Tabela 5, a seguir.  

 

 

 

 
2 Todas as estimações por pareamento presentes nesta subseção são realizadas levando em conta a técnica 
dos cinco vizinhos mais próximos. Ainda, a Tabela 3A apresenta os valores críticos do teste de sensibilidade 
dos limites de Rosenbaum para cada um dos modelos estimados. 
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Tabela 5 - Efeito de incentivo dos pais, do hábito de estudo e do hábito de leitura 
em alunos do 5º ano do ensino fundamental no desempenho em Matemática e Português. 

        Tratado Controle ATT Desv. Pad. T-stat 
Incentivo dos pais 

Matemática – NN 5 0,4293 0,2715 0,1578 0,0039 39,95 
Português - NN 5 0,4102 0,2653 0,1449 0,0039 36,84 

Hábito de estudo 
Matemática - NN 5 0,5059 0,3167 0,1893 0,0072 26,22 
Português - NN 5 0,4521 0,2793 0,1728 0,0072 23,85 

Hábito de leitura 
Matemática - NN 5 0,4887 0,3372 0,1515 0,0054 28,10 
Português - NN 5 0,4893 0,3452 0,1441 0,0054 26,72 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SAEB 2019. 
 

A Tabela 5 apresenta os efeitos médios do tratamento estimados em cada 

subamostra, identificando que há incremento notas de Matemática e Português dos alunos 

do 5º ano que residem com ambos os pais em relação a aquelas que residem com apenas 

um dos pais, independente se são considerados apenas alunos que são incentivados pelos 

pais, com hábito de estudo ou de leitura. No desempenho em Matemática, a influência da 

estrutura familiar biparental identificada está entre 0,15 e 0,19 desvios-padrão nas notas, 

enquanto em Português, o efeito de morar com ambos os pais gira entre 0,14 e 0,17 

desvios-padrão na nota. Assim, a diferença no desempenho entre os estudantes de família 

biparental e monoparental observada na análise com amostra completa se manteve. 

É interessante analisar também o desempenho médio identificado para tratados e 

controles, conforme ilustrado nas colunas 2 e 3 da Tabela 3. Nelas é possível verificar 

que as subamostras analisadas possuem um desempenho escolar superior ao verificado 

na amostra geral (Colunas 3 e 4 da Tabela 3). Isto é decorrência da importância do papel 

da família no desempenho escolar, conforme também salientado nos estudos de Jeynes 

(2008), Koepp et al. (2022) e Macana et al. (2021; 2022), além da importância da 

realização de atividades educacionais fora do espaço da escola para o aprimoramento e 

desenvolvimento dos alunos, seja na realização da lição de casa (SILVA; ROUSSEAU; 

DESLANDES, 2010; RODRIGUES, 2017), como na motivação para a leitura (MATA; 

MONTEIRO, 2005; SABINO, 2008). 

Ainda, é importante salientar que a maior diferença entre tratados e controles, em 

ambas as disciplinas, é identificada entre os alunos que possuem hábito de estudo. Para 

estes, os resultados de Matemática aumentam em 0,19 desvios-padrão, e em Português, 
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há o aumento de 0,17 desvios-padrão no desempenho dos alunos. Esta diferença advém 

do fato de que o hábito de estudos parece se traduzir em um maior desempenho entre os 

estudantes de famílias biparentais do que entre os de família monoparentais. Isto é 

possível de se observar ao se comparar o desempenho médio dos estudantes tratados e 

controles apresentados na Tabela 5 (Colunas 2 e 3), e os identificados para a amostra 

geral, conforme a Tabela 3 (Colunas 3 e 4). Mais especificamente, o desempenho médio 

em Matemática dos alunos com hábito de estudos e que residem em famílias biparentais 

é superior em 0,10133 desvios-padrão do identificado para a amostra completa, enquanto 

entre os controles o desempenho médio é maior em 0,0652 desvios. Já em Português, o 

incremento no desempenho médio entre os tratados ao se considerar apenas estudantes 

com hábito de estudos é de 0,0737 em relação à amostra geral, enquanto que entre os 

controles é de 0,0431. 

Neste sentido, também merece destaque os resultados identificados para o hábito 

de leitura. Estes resultados representam o menor diferencial de notas entre os estudantes 

de famílias bi e monoparentais. Isto porque retratam o maior incremento de desempenho 

por parte dos indivíduos de famílias monoparentais. O desempenho médio entre os 

controles é de 0,0857 desvios a mais que a amostra geral em Matemática, e de 0,1090 

desvios superior em Português. 

O presente trabalho também procura identificar diferenças do efeito médio do 

tratamento encontrado para a amostra geral, em função da necessidade dos estudantes de 

executarem atividades relacionadas ao trabalho. Assim, são analisadas duas subamostras, 

uma considerando apenas os alunos que relatam trabalhar, e outra com aqueles que 

realizam trabalho doméstico. Os resultados encontrados são apresentados na Tabela 6, a 

seguir. 

 

 

 

 

 

 
3 Este valor é encontrado ao se comparar 0,5059, que é o desempenho médio de estudantes de famílias 
biparentais e que possuem o hábito de estudo em Matemática, com 0,4046, que representa o desempenho, 
nesta mesma disciplina dos indivíduos tratados na amostra completa. Os demais valores presentes nesta 
análise seguem esta mesma lógica, e são obtidos através da comparação entre os resultados das Tabelas 3 
e 5. 
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Tabela 6– Efeito de trabalhar e realizar trabalho doméstico em alunos do 5º ano 
do ensino fundamental no desempenho de Matemática e Português. 

        Tratado  Controle ATT Desv. Pad. T-stat 
 Aluno trabalha 

Matemática - NN 5 0,0724  -0,1007 0,1731 0,0096 17,89 
Português - NN 5 -0,0879  -0,2535 0,1656 0,0097 17,03 

 Realiza trabalho doméstico 
Matemática - NN 5 0,4366  0,2778 0,1589 0,004 39,37 
Português - NN 5 0,4228  0,2759 0,1469 0,004 36,35 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SAEB 2019. 
 

A influência de pertencer a uma família biparental sobre o desempenho escolar se 

mantêm, mesmo quando se restringe a amostra em apenas estudantes que trabalham ou 

que realizam trabalhos domésticos. Isto é, o efeito médio do tratamento é positivo e 

significativo em ambas as subamostras e, também, para as duas disciplinas sob análise. 

Mais especificamente, entre os alunos que trabalham, efeito é de 0,17 desvios-padrão em 

Matemática, e de 0,16 desvios-padrão em Português. Já entre os que realizam trabalhos 

domésticos, a diferença de residir em uma família biparental é de 0,16 desvios-padrão na 

proficiência de Matemática e 0,15 desvios-padrão em Português. Estes resultados, 

portanto, são similares aos identificados para a amostra completa, na Tabela 3. 

Cabe destacar que o desempenho médio de tratados e controles é 

significativamente inferior quando a amostra é restrita apenas aos estudantes que também 

trabalham. Este diagnóstico também é identificado pela literatura, como em Emerson, 

Ponczek e Souza (2017), Bezerra, Kassouf e Arends-Kuenning (2009) e Orazem e 

Gunnarsson (2004), ressaltando que a necessidade de trabalhar prejudica o aprendizado 

do aluno. Apesar da execução de tarefas domésticas também estar associada na literatura 

a prejuízos no desenvolvimento escolar (ALBERTO et al., 2011), a média do desempenho 

entre os estudantes que realizam trabalho doméstico, tratados e controles, é próxima a 

encontrada na amostra geral (Tabela 3). 

A análise também procura identificar se o efeito médio de residir com ambos os 

pais sobre o desempenho escolar é distinto caso a composição familiar que compõe a 

residência dos estudantes também inclua irmãos ou avós. Estes resultados são 

apresentados na Tabela 7. 

 

Tabela 7– Efeito da presença de irmãos e avós na residência em alunos do 5º ano 
do ensino fundamental nas notas de matemática e português. 
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        Tratado Controle ATT Desv. Pad. T-stat 
Presença de irmãos 

Matemática - NN 5 0,3732 0,2211 0,1521 0,0041 36,82 
Português - NN 5 0,3389 0,2013 0,1376 0,0041 33,13 

Presença de avós 
Matemática - NN 5 0,2150 0,2037 0,0112 0,0059 1,89 
Português - NN 5 0,1784 0,1962 -0,0177 0,0061 -2,93 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SAEB 2019. 

 

A importância de se residir com ambos os pais sobre o desempenho escolar se 

mantêm ao se considerar apenas estudantes que convivem com irmãos. Para estes, o efeito 

do tratamento em Matemática é de 0,15 desvios-padrão na nota, e de 0,14 desvios em 

Português. Já entre os estudantes que residem com pelo menos um dos avós, o efeito 

perde significância estatística4, e pode ser considerado diferente de zero apenas na 

avaliação de Português. Isto é, entre os estudantes que moram com pelo menos um dos 

avós, também residir com ambos os pais reduz o desempenho nesta disciplina em 

aproximadamente 0,02 desvios-padrão da nota. No entanto, na Tabela 3A, no Apêndice, 

onde estão apresentados os resultados do teste de sensibilidade de Limites de Rosenbaum 

para o efeito encontrado, mostra um valor crítico de 1,1, tal que não é possível excluir a 

possibilidade de que variáveis omitidas estejam afetando os resultados encontrados. 

A identificação de um efeito nulo de se residir em famílias biparentais com a 

presença de avós chama a atenção para a possibilidade de complementariedades de se 

habitar com os avós. Segundo Coutrim et al. (2007), a presença dos avós pode auxiliar os 

pais quando estes necessitam estar ausentes, e mesmo quando há dificuldades em auxiliar 

diretamente nas tarefas escolares, os avós valorizam a educação e podem providenciar 

ajuda para os netos junto aos demais parentes e vizinhos.  

Cabe salientar, no entanto, que a média de desempenho dos estudantes tratados e 

controles nas subamostras que residem com irmãos ou avós são inferiores ao encontrado 

para a amostra completa (vide Tabela 3). Esta redução é ainda maior entre os tratados, 

isto é, para os alunos que residem com ambos os pais e com os avós. Assim, é possível 

inferir que o efeito nulo identificado para o tratamento é influenciado pelo efeito negativo 

de se residir em famílias maiores. Este resultado, portanto, estaria de acordo com a 

literatura que sugere uma relação negativa entre tamanho da família e desempenho dos 

 
4 Um nível de confiança de 95% para o efeito identificado possui o valor crítico da estatística t de 1,96 em 
módulo, enquanto para um intervalo de 99% o valor crítico é de 2,58 (SARTORIS, 2017). 
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alunos, em decorrência da necessidade de diluição dos recursos familiares em famílias 

maiores (BLAKE, 1981; BECKER, 1981), ocasionando, inclusive, em um trade-off entre 

a quantidade e a qualidade dos filhos (BECKER; LEWIS, 1973; HANUSHEK, 1992). 

 

5. Considerações Finais 

 

O presente trabalho procura identificar a influência da estrutura familiar em 

termos de desempenho acadêmico. Para tal, analisa alunos do 5º ano do ensino 

fundamental das escolas públicas brasileiras no ano de 2019, e aplica o método de 

Propensity Score Matching. Este método permite a identificação de resultados mais 

precisos do fenômeno investigado, uma vez que considera apenas indivíduos com 

características observáveis semelhantes entre os estudantes de famílias mono e 

biparentais. 

Os resultados encontrados corroboram com a literatura, e indicam que os alunos 

de famílias biparentais possuem maior desempenho, em termo de notas, tanto em 

Português como em Matemática. Mais especificamente, os alunos que residem com 

ambos os pais demonstram, em média, aproximadamente 0,15 desvio-padrão a mais nas 

notas de Matemática, e 0,14 desvio-padrão a mais nas notas de Português. 

O trabalho também procura identificar outros fatores relacionados à estrutura 

familiar que podem influenciar no desempenho acadêmico dos alunos. Para tal, são 

realizadas restrições na amostra de estudantes, de forma a considerar o efeito de residir 

em famílias biparentais em contextos em que os estudantes são incentivados a estudar, 

possuem o hábito de estudo, ou o de leitura. Além de também analisar a influência da 

estrutura familiar entre os estudantes que trabalham, executam trabalho doméstico, e entre 

os estudantes cuja composição familiar no domicílio também inclui irmãos ou avós. 

Os resultados desta procura por efeitos heterogêneos mostram que independente 

do contexto em que os estudantes estejam inseridos, o efeito médio identificado para a 

presença de ambos os pais no desempenho acadêmico se mantém. A exceção ocorre entre 

os estudantes que também residem com os avós, onde não é possível identificar diferença 

no desempenho entre os alunos que residem em lares mono e biparentais. A comparação 

entre as médias de desempenho encontradas para os estudantes tratados da amostra geral 

e da subamostra que também reside com os avós, mostra que este efeito nulo é decorrência 

da relação negativa entre tamanho da família e desempenho escolar, que é justificada na 
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literatura em função da necessidade de diluição dos recursos familiares em famílias mais 

numerosas. 

Assim, através dos resultados identificados no presente estudo, é possível 

constatar que a monoparentalidade possui efeitos negativos na aprendizagem das 

crianças. Este é um resultado importante, uma vez que a literatura sugere que estes efeitos 

tendem a se perpetuar até a vida adulta, influenciando uma gama de resultados 

socioeconômicos, como salários e desigualdade. 

Em suma, é possível dizer que a composição familiar apresenta um papel relevante 

no desempenho escolar. Este resultado ressalta a necessidade de que sejam formuladas 

estratégias para que os alunos que apresentem déficit no aprendizado em decorrência da 

estrutura familiar em que estão inseridos sejam identificados e, assim, possam participar 

de programas de suporte e assistência capazes de estimular seu desenvolvimento 

acadêmico. A ênfase em mitigar os efeitos negativos de se residir em famílias 

monoparentais possibilita uma maior igualdade de oportunidades, em termos da aquisição 

de conhecimento e do desenvolvimento de habilidades que são essenciais para a vida 

pessoal e profissional.   
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APÊNDICE 
 

Tabela 3A – Testes dos Limites de Rosenbaum para os efeitos heterogêneos. 
Limites de Rosenbaum  

Incentivo dos pais 
Matemática - Vizinho mais próximo 1,4 
Português - Vizinho mais próximo 1,4 

Hábito de estudo 
Matemática - Vizinho mais próximo 1,6 
Português - Vizinho mais próximo 1,5 

Hábito de leitura 
Matemática - Vizinho mais próximo 1,4 
Português - Vizinho mais próximo 1,5 

Aluno trabalha 
Matemática - Vizinho mais próximo 1,4 
Português - Vizinho mais próximo 1,4 

Realiza trabalho doméstico 
Matemática - Vizinho mais próximo 1,5 
Português - Vizinho mais próximo 1,5 

 Presença de irmãos 
Matemática - Vizinho mais próximo 1,4 
Português - Vizinho mais próximo 1,4 

Presença de avós 
Matemática - Vizinho mais próximo 1,1 
Português - Vizinho mais próximo 1,1 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SAEB (2019). 
Nota: O máximo de gama (Γ) no teste de Limites de Rosenbaum considerando um nível de significância 
estatística de 5%. Este teste indica o maior valor crítico para o qual o efeito médio do tratamento nos 
tratados permanece estatisticamente diferente de zero. 
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Figura 1A – Qualidade do ajuste após o pareamento via escore de propensão. 

 
Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SAEB (2019). 
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